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RUA ALCIDES GODOY 

• Lei n2 1824 de 23-10-1957 

Formada pela rua 9 do Jardim Paraiso e rua 12 do 

Jardim Guarani 
Início na rua José de Campos Sales 

Termino na avenida Cláudio Celestino de Toledo So- 

are s 
Jardim Paraiso 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Helimeister Novaes. 

ALCIDES GODOY 

Alcides Godoy nasceu em Campinas em 07-janeiro-lB80 e faleceu 

no Rio de Janeiro, em 1950. Era filho de Francisco Xavier de Morais 

Godoy e Ana Pureza de Campos Godoy e foi casado com Dulce Leite de 

Castro Godoy e tiveram dois filhos. Filho de pais fazendeiros ahas- 

tados, passou uma infância feliz entre a cidade e a fazenda, estudan 

do no Colégio "Culto à Ciência". Por um desses golpes do destino, Al 

cides Godoy ainda moço, veio a sentir o travo da pobreza. Sem meios 

para continuar os estudos, re correu à música, arte da qual era apai- 

xonado cultor. Fez parte, como flautista, da Companhia Lírica de Emí_ 

lio Biloro, percorrendo o Brasil inteiro. Mais tarde, teve auxílio de 

mãos generosas, e após haver interrompido dois anos de estudos em Sal- 

vador, na Bahia, seguiu para o Rio de Janeiro a fim de continuar a es. 

tudar medicina. Em 1902, como auxiliar-acadêmieo da Diretoria de Saú- 

de Pública Federal, na campanha contra a febre amarela, trabalha com 

Antonio Austregésilo, na Santa Casa e com os escassos salários,mantém 

as cinco pessoas de seu lar. Em 1903, formando-se em Medicina, recolhe 

se com Henrique Aragão, à "família" de Manguinhos, da qual só se afas- 

tou com a morte, em 1950. E foi nessa Casa de Ciência que Alcides Go- 

doy se constituiu numa das mais altas expressões da cultura medica em 

nosso país e, sobretudo, num brasileiro benemérito. Na Casa de Oswal- 

do Cruz galgou todos os postos, desde auxiliar, em 1903, assistente, 

em 1907, biologista e professor. Aliás, esse Manguinhos de outrora e 

o, hoje. Instituto "Oswaldo Cruz", muito deve à Alcides Godoy. Afora 

uma série de importantes pesquisas e descobertas, o seu primeiro tra- 

balho de vulto, uma descoberta de incalculável importância, não só pa 

ra a vida do Instituto como para a riqueza nacional, em 1906, já se- 

ria suficiente para traduzí-lo como grande vulto brasileiro. Foi a ob 

tenção da vacina contra o carbúnculo sintomático, vulgarmente conheci 

do como "peste da manqueira","mal de ano", que antes do advento desse 

produto, eram os nossos melhores rebanhos dizimados na proporção de 

80 a 90 por cento, e com a vacina de Manguinhos, de Alcides Godoy, o 

Brasil pode hoje exportar a carne, que não existiria siquer para o pró 

prio consumo. Alcides Godoy deixou pouco mais de duas dezenas de tra- 

balhos científicos publicados, em português e francês. Ií um nome glo- 

rioso do Brasil. 
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LEI N." 1824, DE 23 DE OUTUBRO DE 1957 

Dá o nome áo "Aícidcs Godoy" a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta, e eu, Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Fica denominada "Alcides Godoy", a via pública que compreendo a rua 
^ 9 do Jardim Paraíso e a rua 12 do Jardim Guarani, que tem inicio na rua 7 do primeiro 

loteamento e teimlna na Avenida 2 do Jardim Guarani. 
Artigo 2.° — Esta Lei entrará cm vigor na data do sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 
liinj Ilcllmeisier Novaes 

j ' Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Silva Pinheiro 

J Secretário de Obras e Serviços Publicas 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 23 de outubro 

de 1957. 
- O Diretor 
I Álvaro Parreira da Costa 

\ 
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Dr» Alcides Godo^ médico e microMologm&a, ^ 

legítima de Manguinhos, auxiliar direto do grand^^^a^j^^ 

sáMo de reputação universal, e "benemérito da humanidade, 

Ias suaa descobertas científicas, aqui nascido em 07-janei- 

ro-l880, e falecido no Rio de Janeiro, em 1950, 

(Trecho de um artigo sob o título "A Rua Leo- 

poldo Amaral", de autoria do Dr. Celso da Sil 

veira Rezende, publicada pelp jornal "Correio 

Popular"s de Campinas, de 20-dezembro-1956) 
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ALCIDES GODOY nasceu na cidade de Caicpinas', em Mâ? .Janeiro de 
Esta cidade, como muitas outras, brasileiras, surgiu em epoc^?^emp&a, as 
bandeiras sairam de Sao Paulo, eiE procura des Gera.is e Mato ^ 'jj,< 

A povoaçao de FRÁXCISOO BARRETO ISÍIE ^crescera muitòVDÃ^iR^eguesia. da 
Senhora da Conceição de Campin&s e depois Vila Sao Carlos, transformara-se. na tpsis 
bela & progressista- cidade da província de 3. Paulo. A imponência da vida rural r-e 
fleiia-se na cidade. Basta olhar na "Velhas Fazendas Paulista-»-" a -grandeza da "Ca- 
sa Grande"., para se .ter -a çertesa do conforto., e mesmo luxo,. j3 a que la gente. 

Penetrámos-, de uma feita, num desses velhos cassrccs, típicos da era 
colonial, com imensos salões, capela, numerosos -quartos, casa da maquinas, etc., 
no topo de - uma pequena colina de onde se divisava qmplo horizonte. Nítido e claro, 
pareceu-me ainda r&vor fletftro daquelas -paredos ó sopro da vida patriarcal ó sadia 
de terspos idos. Se bem que o solo ubérriao da terra roxa se prestasse a _tocjas ás 
'culturas, era, à principio, a plantaçso da cana de açúcar que reinava naquelas pa- 
ragens-. 0 café veio depois e, ja em 1820, dominava a lavoura daquele zona, onde o 
braço escravo c-cntribuia para ós resultados realmente a lenta dor és obtidos. 

Sm 1880, Campinas tinha "40.000 habitantes, e o municipio, mais de vinte 
milhões de pas de café,'afora uma robusta cultura- de cana. 

" - 'Desde 1852 o colono italiano ali penetrou, pela .mao d.e um grande- fazen- 
deiro, VISCONDE DE INÜAIATUBA, na Fazenda das Sete Quedes. Em breve, a colonização 
italiana dominava de certo medo as fazendas, na proporção de 4 para -1 escravo ne- 
gro. Esta riquèsa, é claro, trouxe'a,Campinas um paralelo progresso'cultural. Fun- 
daram-sé escolas, ginásios, jornais, bibliotecas, hospitais, igrejas, sobressaiu™ 

. entre estas a. Matriz, consi.derada,.hc.j.e oomo um dos principais .templos . do Brás 11 
pela grandesa e belesa arquitetônica. Freqüentes eram as .v,íagens da mocidado abas- 
tada aos centros cultos da. Europa. . 

.Em ISJO-, a cidade tomava enorme incremento. As ComnanMes Paulista e 
M-ogisna de estradas de ferro chegavam aquele rincão. Houve ilutnxnaçao. publica fei- 
ta pelo processo de gás, bondes a traçao animal. Nítida era a rivalidade, ja sen- 
tida há tempos, entre Campinas da- Província- e" a bela Campinas do, "Lsbqre,'virtude, 
civitas flcret". ' . ' * 

 ES'"1865; A. E. dè Taüriáy, eiu carta a familia, confirmava á'supeiorlda- 
de de Campinas nos belos edifícios , na sociedade acolhedora, no encanto da moci-* 
da de feminina. . 

A Capital da Província- ainda naõ saíra do cielo_ dos trova d ores para o 
dos trabalhadores. 0 milagre - da-capital bandeirante viria depois... W x " 

Foi no meio desse progresso e vida estudante que nasceu Alcides Q-odoy. 
Gomo quase todas as famílias abastadas, seus pais eram■fazendeiros. Chamavam-se 
Francisco Xavier de Morais Codoy e Ana Pureza de. Campos Godoy, de cujo matrimônio 
nasceram mais cinco filhos, Adolfo,-. Artur, Aumstó, .Amélia, e Avelino, dos quais so 
meiita aibrevivem os tres últimos. E família de tronc.o. antigo, pois em 172* onccn- 
tremos, encabeçando -um rapto, ao gbvernadórrda Província pedindo o. elev&Çso ds fre- 
guesia a Vila, .um senhor Antonio-Mendes de Godoy.'Alias esse pedido seria mais ior 
de 'coroado com a transformação em cidade/ em 5 *dé fevereiro de 1842'. 

A vida do ■menino'corria feliz, entre-os folguedos da cidade e a vida" na 
fazenda, farta e acolhedora. Em breves anos, sentiria, porem, a verdade, da sentou-* 
ça da Seneca.' "Nulla sors longa est áolor ac 'voluptas invicem". 

Aos nove anos de idade viu a cidade.entristecer-se cera' o aparecimento da 
epidsmia de febre amarela. Esta doença, mais tarde, serviria as experiências.cele- 
bres de Adolfo Lutz e Emilio Ribas. 

' 0 surto amarilico daquela época so •• o Upois foi domirnde. 
Zr:; 1880 Ia havia era Csaninas' cuatro r' ro, sobr-e^ainde o "Cultc c 81 - 

encia", no qual, ura dia Alcides Godoy•ectudsrja os prepara tora cs« 
- -W)i^-"r-rl;.?üaa DlCoste" ha vis ja visto nr:e*.r em seu sj,! o uborrime C... 

Ge Ias e Francisco ' Glice r'ic. A Onu nobresa cepir' tir 1 £ .. ro ^ 
na. província "bandeirante.- Teria -de - ver nascer taabem em Alciif tu..- a.-a 

us d s r . ; r a 1 ^ [ C 0 ' 
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sa da faxilla Teixeira de Cahsargos Campo, 'e -pode assim, apos tor Intt^rompido dois 
anos de estudo, etc Salvador, .na Baía,, ir para. o Rio aê- Janoi^o continuar o curso- 

•' de es tÇtóJantes a Rua 
' 'leai^jaui^os. Foi 

.o^ater firme do 
asa^Êeve as cinco pas- 

Ko Distrito Federal, foi ele residir na BjrajAb3icel*f 03 l^Jantes a Rua • 
do Riachuelo, tendo encontrado entre os goianos vardatey-roa^ -leaiJ^fmigos. Foi 
por osta época .que se revelou' iu Í3. -der de tempera ri0$á.ter firme do - 
filho de Campinas que-, com os fracos proventos de seu ca^86aJ«BS?6eve as cinco pes- 
soas estremecidas no seu proprio lar.' A . . • 

Em- 19C2' nos o vemos auxiliái,-ac3-deaico da antiga Diretoria' dô Saúde Pu- 
blica Fedsralj na campan-ha contra a. febre amarela e trabalhandt»- nàtSanta Caáa., com 
Antonio Austregesilo.. . - ■; 

Sm 190p > -formando-se em Medicina ,. recolhe'u- se com Henrique .Áragao, a 
familia -de ^.ánguinhosda' qual só se afastaria com. a morte em Ip^C- 

' ' ■ Da-sua atribulada vida ds solteiro, nao -lhe ficariam saudades. Casou-se • 
mais tarde com e Senhora" p~- Dulce Leite- de Castro Godóy. Deste casamento teve 2 
filhos: Oawaldo - químico industrial e Margarida ^aria - exinda pianista,.,, 

Há "Casa ds Csvíaldo", galgou todos os: postos, de-auxiliar, em 19C5, as-" 
: sisteht.e'em 1907, .Mologistà da classe "'lí" o professor d-a classe "C", pela ultima 

reforma do Instituto Cswaldo Cruz, em 19''+9»   ' 
Na fazenda velha, do Instituto Scroterspico de Manguinhos, .ou.na feitura 

do majestoso'edifício que é o atual pavilhão central do Instituto OswaIdo Cruz, 
Godoy só rfevelou de um espírito atilado, original, reraovador e profundo, que con- 
servou at' o fim da sua vida. 0 mecanismo das estufas, a. fabricagao da aguá dis- 

' tilada, o funcionamento das autoclsves, a macrd" e raicro-fotografia, as balanças, 
os novos . apare lhoa de. pesquisa e dosagene., o preparo dos meios biologicos de cul- 
tura j tiveram sempre no mestre um conselheiro avisado, se nao um renovador segu- 

, ro, naquele magnífica -"Ka.ngui-nhos- de- outrora". A- Escola de Osvaldo Cruz •muito de-- 
ve ao seu enciclopodico saber. 

Alcides Godoy,neo era um dl data perfeito. Os pensamentos, sempre eleva-" 
dos, nao arara expressos por ele "com a cláresà dos..seus conhecimentos". A palavra 
nao lhe era fácil e, para a explanaçao de, utn problema de pesquisa, dava, nao raro, 
pela rápidez das deduções, o começo e o fim da questão, deixando o principiante a 
descoberta do resto. Possuía, todavia, essa '.qualidade rara •-* .a"" original ida de da 

.pesquisa. - • - „ " _ • " • ' • . ' 
'  Pára"'o progresso real da" ciência^' nao basta cultuià' "vasta e profunda, 

nao é suficiente, conhecer com poraenores todas as técnicas, passadas e presentes, 
e muito menos trazer no cérebro esse amargo eeptioismó dos vencidos^ E indispen- 

' savel possuis, alem "de tudo aquilo, entusiasmo, inabalável _fe na ciência e, phiu- 
cipa-laente-, esta faceta rara do espirito, de ver claro onde os demais se--debatem' 
nas trevas, de encontrar a verdade nova nova, onde quase todos so pressentem os 
desenganos. E essa qualidade excepcional -dé inteligência que. permitiu a um Carlos 
Chagas, retirar'da mata virgem- de doenças' tropicais, que era Lasance em I9C9, 
a componente nova da tripanossimias® americana. Era.-esça mesma.chama que alumiava 
o talento de Alcides Godoy, como da um Adolfo Lutz, para nao falar senão de Alguns 
môrtos da escola de "Mspguinhos. '- • 

Um dia, la pelos fins de I9O8, terminando o curso de aporfaiçoamente, 
fui convidado pelo fundador da Manguinhos',- através Carlos Chagas, para a feitura 
da tese. de doutoramento dentro daquele- Instituto". F.oi-nos dado um assunto vasto, - 
sendo necess-ario recorrer a. cinetica quinrica e,.'através da zcatematica superior," 
resolver o problema básico dos noss.os trabalhosFoi então que, tendo como guia 
Alcides Godoy, pude, com mais intimo contato, conhecer o brilho daquela inteli- 
gência peregrina e a bslesa daquele discreto coraçao. No fundo daquele frio cal- 
culista, nao me .foi difícil divisar também a alma do mis tico-. 

Ja no. ocaso da vida, parecia, dizer o "Nunc diaittis servum tuum, Domi~-. 

Godoy nao era um prolixo publicista. Dsixou' pouco -mais de duas dezenas 
de trabalhos e, todavia, "disse- Bzeqúièl.Dias, quando estudou com serena justiça 
o.elevado estilo o Instituto Oswaldo Cruas 
•• " - - -■ "Mas a-primeira descoberta seneacions 1,. uma descoberta .de incalculável 
importância, nao so para a' vida do Institüto como tambe*m para a riquesa publica, 
•L-vrriâ surgir em 19C-5, quando se obteve a inigualsve-l vacina contra o carbúnculo 
sintomático, vulgarmente conhecido pelos ncmec :1 upests da manqueira", "uai ds 
'ano% ate. E meie 'adiante: "So o-'qti3 ainda hr 4 ignòre. o qu© -essa invenç-ao rs- 
ore senta# basta referir .ru- , entes do advento \ ~ produto * ©raa cs noãsos • saelhc- nresenta, bas-pa roí 
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•pobresa 'Joruele grande Instituto, o necessário para a suá Mb^iotecá^pad"^ as pes- 
quisas, para o contrato de funcionários tecrdccs, .enfimJ todos oa .tteios 'd©'!, p>rogre- ' 
dir o realisar. 

bE tudo isso, dissa o professor Szequiel Diu\|,i se davo- a uns /dçk seus - 
assistontcc de reaior valor intélectuel e oore 1: deve-o a Nfó^ides Gedoy-'qAÍe, para 
coroar. .o feito brilhantissitno, teve ura gesto de puro e now^altruisícoy^aando. o 
privilegio do seu invento à Casa de qué e filho, pelo coraçac^L.gel© cara ter. Sen 

■merece ser-apontado com respeito e carinho o notas - do jovem sábio brasileiro, em 
cuja vida na o rareiaa-a-çbes. dignas de memória". 

De "manguinhos de outroráM, foi o penultitao- que partiu... 
"C' 0 Instituto Osvaldo Cruz, que sle, .cora animo e açao eficiente ajudou 2 

fundar, rende a sua .me mor ia, ,'utB preito de. sincera ■ saudade. _ ■ . 

OCTAVIO DE- KA-3ALHASS 

REUÇÂC DC3 TRABALHOS -PUBLICADCS PELO BR. ALCIDES GCÜCT - 

1 - "Sobre um novo processo de vaçínaçaa contra, o carbúnculo sintcmatico". 
Ksnória apresenta da ao 62 Congresso ■ Brasileiro ds "edicína e Cirurgia (.C03 

Faria, J. Comes da)■ Rev. iledí -de"RS,' Paulo, ano llt-JJS, 15>08*. 

'2 ™ "Sobre Sobre a peste, ca manqueira 
A Lavoura.' Bole tio da Soe. Ha c. de 'Agr., 1-909/ ano- 15 s 295« 

5 - "Sobre a ultrafiltra.çao. Pesquisas tendentes a obter a concentração do soro 
anti-dif térico". ' (Com Gíemsa, S. ) Kem.. Inst. Osvaldo Cruz,. IpOÇ, T. 

■ A ■ "MuTtiplrc&çao -.das- b.sctérÍB'S;"em cultura.-T ~ .C-onsta.nte . de velocidade'-Ré mui- - 
*, tiplicaçao". .Mem, Inst. -Osvaldo Crus, I909»' T.RlsSl. 

5 - "Aplicações práticas das te ur ua da- imunidade". Brasil Medico, IÇIÍ, ano 25:1. 

5 - "Relatório, sobre imunidade. Apresentado ao Congrèsso do Rio. de «Janeiro". • 
- — Brasi-I Medico, 1911. • • 

7 - "Nova vacina contra, o carbúnculo sintomático"Mem. Inst. Osvaldo Cruz, I9I-, 
"T. 2:126. ; : ' - 

"Estudo quantitativo sobre a germinação dos, esporos"» Mem» Inst. Osvaldo Cru?-. 
191G, Tr 2:126. - 

9 - -A Poste Man que ira-*. '0 Criador Paulista, I9IO, ano 5:855» 

- 10 - "Uma simplificação ao processo'-gravin:etrieo. Pesagem dos precipitados no 
estado úmido". Brasil Medico, 1912. ano 26:1. • . 

11 -■ "Sobre uma variante . d.õ processo gravimetricô'. Simplifioaç-ao do processo. . 
Processo picn.ogravicátrico"*. Mem. Inst. Cswgldo C-ruz, 1912, T. 4-: 156-155 • 

12— ."Sobre a determinação da. acidez .ur-inaria". Mam. Inst.■ Osvaldo Cruz, -1915»- • 
T, «0:256. " ' . ' • 

15 - ."Sobre um novo bl.grometro". Brasil Medico, I9I6, ano yGi2'i-2. 

1.4 — "Um novo liigrometro (2S nota previaBrasil Ke.dico, I9'17#"an0 JÍ--:2€q 

' íf ■ • 
15 -. v&uleryellá maligna n. sp. sohizcgregarina patogênica parei Gel li Q « ] : r;• ^ 

Luis e Peryassu".' "(Nota prévia). (Dom Pinto, César). Brasil Kediço,•1922. 
ano 56:46. - . • 

-16 - "Estudos .sobre inalaria no município de, Cecpos*. (Com Pinto, Cezsr) \ n1 í j * i->«- a ® 
' 1. UIXT. s- I"* pos, ano ^ O -« ^*0 Me dI co, I.725 s an o 

7 -* "Da presença doa slmbiqntes nos ;.Ixodidas". (Com, Pinto, Cezar}». Brasi! 
ano 561955. 

• ,18 - "Nouvt.u u.o-U. « •' preparation du petit-leit ds Petruschky". (Com Paohs 
f* 1 q.-,- rt f t inoA t .. -• • 1 k O U. «vr K,< e «_.■ -L U.- u. jp A y '**• ' í « ^ y O " ' tf 
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Ip - "L1 ínfluance de la gélatine sur- Ia prcduction .«Jla .tox|r|6 t^ipn^Ierique". 

.:c. R. Soe.' Biol., 1926, T. 95:998' ' ^ "4'' ^ ' 

20 - "Action d'un ncyau de L' oxy-atGino-quinoleine sufe.es e£Ães sporo- 
zoitss de 1' Halteridium du pleaon". (Com Lacor^^^J' 
Eíol., 1928,. T. 98 i-íl?• ■ • 

Soe♦* 
s^L vil 

23 - "Ratos novos sobre a biologia dos culicidios e suas aplicações à luta contra 
a malária"». Anaaes 24 Cafvgresso. Brás.»..da .Eyg«#.,B» Horiaonta192'í, J. 1 sJC ' 

22 - "Comuniceç&o apresentada a Sociedade Brasileira de Biologia"» (Ssssao.de 
2'4-4-1929}. (Com Gonçalves, N. B.). Ken. Inst. Csv.-aldo Cruz, I929, Supl. 
7;ICC. ' . 

25 — "Sur les anophelines q^ue transrcettent le páludismo au Bresil". ('Cens Lobo, 
. A» et Crus Filho, Osvaldo). C. R. Soe. Bioí», 1951,"1C5:753» 

24 —■' "■Armadilhas .para mosquitos"." (Com • Botafogo,' G. N.) 4a Con£érefícía Sul Aaar. 
Hyg. Microb» .e Patol., Rio, I929., vol." 1:8á5• ■ ' ■ 

25 - "Estudos bacteriológicos sobre a diarréia ou pneunoentsrite dos bezerros pu- 
blicado no memorial, descritivo para óbtençeo da: patente. n°»9«R^4H. 
(Com Machado, Astrogildo)' - . 

26 *• Procésso de preparação e emprego de uma nova ^vacina contra o carbúnculo . 
  .ba-ctoriano. Memorial descritivo- para 'ob-tenç-aqgda - patente n£9«981"»" (Com- - 

Machado, A.) Diário, OficialRio, 2 de julho,dp. 8720. 

(Extraído do "Livro - Memórias d® Instituto Osvaldo Cruz - Temo 49 - Março da 
-I95I — pags. 1-6) ' - 
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